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Bem-vindo
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Dirceu Pereira Júnior

Boa leitura!

Nesta edição da SPFC Inside temos o pra-
zer de trazer a primeira entrevista oficial do 
novo treinador do São Paulo FC, Juan Carlos 
Osório. Nascido em Santa Rosa de Cabal na 
Colômbia, Osório, 53 anos, teve uma breve 
carreira como jogador, com passagem pela 
seleção Colombiana Sub-20 no começo dos 
anos 80, mas não deu continuidade por con-
ta de uma lesão naquela época. Mas sua 
passagem pelo esporte não se encerrou com 
a impossibilidade de atuar como atleta pro-
fissional. Decidiu investir fortemente nos es-
tudos para trabalhar na área com graduação 
acadêmica. Estudou nos Estados Unidos, 
onde se formou em Ciências do Exercício Fí-
sico e do Rendimento Humano e fez pós-gra-
duação na Inglaterra, mais precisamente na 
Universidade de Liverpool. 

Bem-vindo Osório

Sua experiência como treinador de futebol é 
bastante ampla e completa. Trabalhou como 
assistente, preparador físico e auxiliar técnico 
nos Estados Unidos até ser convidado a com-
por a comissão técnica do Manchester City, pe-
ríodo se aprofundou ainda mais nos estudos 
para aprimorar seus conhecimentos técnicos e 
visão estratégica. 

Juan Carlos Osório chega ao Tricolor depois de 
comandar diversos times dos Estados Unidos, 
México e Colômbia. Seu último trabalho foi com 
o Atlético Nacional de Medellín, que lhe rendeu 
diversos títulos e status de ídolo da torcida com 
direito a diversas homenagens em sua despe-
dida. A torcida Tricolor deseja todo o sucesso 
nesse início de temporada no Morumbi e

Nesta edição da SPFC Inside você poderá ler 
uma reportagem espacial com a história de su-
cesso de diversos treinadores estrangeiros que 
passaram por aqui. 
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HORÁRIO DE 
FUNCIONAMENTO

Delivery Pizza
Terça a Domingo
19h às 23h

Almoço
Segunda a Sexta    12h às 15h
Sábado e Domingo    12h às 16h

Pizzaria
Terça a Domingo   
19h às 23h

Gastronomia & Pizza

Você sabia que tem pizza
no Estádio do Morumbi?

#PizzaEstadioMorumbi

Participe da Promoção

VOU NO COPA

< Clique aqui para participar >

com a hashtag

na compra de 
uma pizza grande,E GANHE

UMA PIZZA DOCE BROTINHO.

@coparestaurante/restaurantecopawww.coparestaurante.com.br

11 2613-0860
11 2613-0890Estacionamento Gratuito (Exceto em dias de jogos no Morumbi)

Estádio do Morumbi - Portão 5
Praça Roberto Gomes Pedrosa, 01
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Juan Carlos Osorio tinha outras ofertas mais vantajosas 

fi nanceiramente, mas a grandeza do Tricolor o fez aceitar 
a proposta e assinar contrato de duas temporadas com o 

clube do Morumbi

Em apenas três anos no comando do Atlético Nacional, da Colômbia, Juan Carlos 
Osorio fez história ao conquistar seis títulos. No principal clube de seu país, pôde 
colocar em prática tudo o que aprendeu durante anos de estudo e mostrar den-
tro de campo os resultados de tanta determinação. A carreira acadêmica do treina-
dor é extensa. Se formou nos Estados Unidos em Ciência do Exercício Físico e do 
Rendimento Humano. Na Inglaterra, fez pós-graduação em Ciências Superiores do 

Encantado pelo 
São Paulo

Por Fernando Gavini
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Futebol. Na Europa, conseguiu o certifi cado de técnico tipo A, o mais 
alto concedido pela Uefa, pela Associação Inglesa de Futebol. Um 
currículo que caiu como uma luva para atender o objetivo do presi-
dente Carlos Miguel Aidar, de trazer conteúdo científi co de qualida-
de para o futebol do São Paulo.
Mas não basta ser bom apenas na teoria, mas a carreira de Osorio 
mostra que ele sabe muito bem colocar em prática tudo aquilo que 
aprendeu na sala de aula. Depois de trabalhar na comissão técnica 
de equipes norte-americanas, o colombiano foi para a Inglaterra ser 
auxiliar de Kevin Keegan no Manchester City. Foram cinco anos por lá 
até se transformar em treinador. O primeiro clube foi o Millionarios 
em 2006. Nos Estados Unidos, dirigiu o Chicago Fire em 2007 e o 
New York Red Bull em 2008, quando conquistou o título da Confe-
rência Oeste da Major League Soccer, o primeiro de sua carreira. Em 
2010 e 2011 comandou o Once Caldas, time pelo qual conquistou o 
Torneo Finalización no primeiro ano. Depois, foi para o Puebla, do 
México, mas fi cou um curto período e voltou para seu país de origem 
para o período mais glorioso de sua carreira no Atlético Nacional.
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No São Paulo, a primeira impressão foi a melhor possível. Osorio mostrou seguran-
ça, conhecimento, falou de suas convicções táticas e de treinamento, mas admitiu 
que o que mais o atraiu para aceitar o convite tricolor foi a grandeza do clube. “Eu 
decidi vir para o São Paulo. Primeiro, porque é Brasil e, segundo, porque é o São 
Paulo. Não foi por dinheiro. Eu tinha muitas outras ofertas. Decidi porque era esta 
a equipe que eu queria. Um dia vou dirigir a seleção colombiana. É meu objetivo. 
Mas quando vi que a proposta era do Brasil, que era o São Paulo, aceitei imediata-
mente”, contou o treinador, nos bastidores de sua primeira entrevista coletiva, ao 
sócio-torcedor Camilo Maragni, que foi sorteado para participar da apresentação do 
colombiano.

Osorio colocou como primeiro objetivo para se dar bem no São Paulo aprender o 
mais rápido possível a falar português. Assim será mais fácil de se adaptar ao fute-
bol brasileiro. Mas os jogadores também vão ter que se adaptar ao estilo do treina-
dor. Todos os dias, seja em treinos ou jogos, ele vai para o trabalho com uma caneta 
azul e uma vermelha presas uma em cada meia. “Não é superstição. Sempre gosto 
de anotar tudo para não me esquecer de nada. Normalmente anoto o que é mais im-
portante e no jogo me comunico com os jogadores por escrito porque é muito difícil 
se fazer escutar por causa da torcida”, explica.
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Taticamente, Juan Carlos Osorio quer promover uma verda-
deira revolução na forma de jogar do São Paulo. O treina-
dor quer um time de posse de bola, que jogue no campo 
do adversário, pressionando o adversário para recuperar a 
bola o mais rápido possível assim que perdê-la. “Os esfor-
ço de recuperar a bola em zona alta nos fará defender bem 
pouco e sobretudo bem longe do nosso gol. Vou tratar de 
trabalhar e conseguir fazer isso”.

O treinador explica que há duas maneiras de ter sucesso 
nessa maneira de jogar e que o São Paulo pode executar 
ambas. “Uma é com a parte física e a outra é com a parte 
futebolística. Partindo do princípio que temos jogadores 
muito técnicos, trocando uma larga sequência de passes, 
de dez a quinze, mantemos a posse de bola e encurtamos 
o campo, adiantando a defesa. Assim, no momento em 
que se perde a bola tem que haver todo o esforço e a von-
tade de recuperá-la. É possível fazer porque dá para juntar 
esses dois aspectos”, acredita.
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Osorio deixou claro que gosta de jogar com dois jogadores abertos pelas 
pontas no ataque e um centralizado. No meio-campo, três jogadores e ao 
que tudo indica um deles tem tudo para ser Paulo Henrique Ganso. Segun-
do o treinador, o camisa 10 pode atuar de duas maneiras em seu esquema. 
“Conheço o Ganso de jogar contra. Tem uma excelente enfiada de bola e um 
grande controle de bola. Pode jogar na frente de dois meio-campistas como 
faz hoje a frente do Denílson e do Souza, mas eu penso que ele pode jogar 
como meia interno pela esquerda com apenas um cabeça-de-área por trás. 
Agora eu tenho que tratar de cuidar dele no campo, de treiná-lo para poder 
tirar dele o máximo possível porque se trata de um grande talento”, acredita
 
Por outro lado, dificilmente Alexandre Pato e Luís Fabiano terão a possibilida-
de de jogar juntos com Osorio. A tendência é que os dois jogadores disputem 
uma posição no ataque tricolor. “Não posso me distanciar da ideia que eu 
gosto de jogar com dois jogadores abertos e aqui no São Paulo há vários. A 
possibilidade existe se jogarmos contra equipes mais vulneráveis”, explica.

Quem deve ganhar mais espaço com a chegada de Osorio é o argentino Cen-
turión, que foi elogiado pelo treinador na apresentação. “Eu acredito que é 
um grande jogador e que tem todas as condições de jogar pelo lado do cam-
po. Terá como todos a possibilidade de ganhar a posição entre os 11”.
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No princípio...

Pouca gente sabe, mas, na verdade, o pri-
meiro treinador do São Paulo, no enten-
dimento que temos hoje da função, foi 
justamente um estrangeiro: o uruguaio 
Ramón Platero, em 1930. Antes dele, os 
diretores esportivos acumulavam tam-
bém a função de “diretor técnico” no ban-
co de reservas. Platero, que fora campeão 
sul-americano pela seleção de seu país, 
em 1917, fez carreira no Brasil treinando, 
basicamente, equipes cariocas (as quatro 
grandes). No Tricolor, o uruguaio esteve no 
comando em duas passagens. Na primei-
ra, em 1930, alcançou o vice-campeonato 
paulista naquela temporada e solidificou 
a base campeã paulista no ano seguin-
te. Na segunda passagem dele, em 1940, 
não obteve resultados significativos.

Na história do Tricolor, o colombiano Juan 
Carlos Osorio é o 13º técnico estrangeiro a 

comandar o time são-paulino
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Por Michael Serra

Fo
to

s:
 A

rq
ui

vo
 h

is
tó

ri
co

Técnicos estrangeiros: 
Tradição e Sucesso
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O aparente insucesso de Ramón Platero não desanimou os 
dirigentes tricolores no que se refere a sangue e mentalida-
de estrangeira no comando do time. Ao contrário, muito do 
que o São Paulo é hoje se deve a manutenção dessa ideolo-
gia em um período o qual o futebol brasileiro ainda evoluía, 
sem grandes conquistas internacionais. Pouco após Plate-
ro deixar o time, outro uruguaio assumiu o cargo: Conrado 
Ross, entre 1942 e 1943. Com ele, o Tricolor bateu na trave 
novamente, vice-campeão paulista (1942). Nem isso foi su-
fi ciente para encerrar essas apostas. A certeira veio com Jo-
reca, em 1943.

Joreca, apelido de Jorge Gomes de Lima, era português de 
nascimento, mas radicado ainda jovem no Brasil. Formou-
-se em Educação Física e também fora árbitro (apitou o jogo 
de estreia de Leônidas no São Paulo, em 1942). Após uma 
passagem como treinador da seleção paulista amadora, Dé-
cio Pacheco Pedroso o convidou para ser técnico do Tricolor. 
Junto a Leônidas e Sastre, transformou o clube em um dos 
grandes do Brasil. Com ele, os são-paulinos foram campe-
ões estaduais em 1943, 1945 e 1946, este último, invictos. 
Assim, Joreca é o técnico mais vezes campeão paulista na 
história do São Paulo.
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Fincando bandeira

Após a saída de Joreca (e a perda do título de 1947), o famoso Vicente Feola levou o 
Tricolor às conquistas de 1948 e 1949. O Tricampeonato consecutivo esteve perto, 
mas o Palmeiras, então comandado pelo argentino Jim Lopes, venceu aquele cam-
peonato (que teve uma decisão controversa, digna de um outro artigo). A chance 
de Lopes “corrigir a história” veio em 1953, após uma passagem também bem-su-
cedida pela Portuguesa. Com um elenco cheio de estrelas (De Sordi, Mauro, Bauer, 
Maurinho, Gino, Teixeirinha...) e também com alguns estrangeiros de destaque (tais 
como Poy, Albella e Negri), Jim Lopes foi campeão paulista de 1953. 

O Tricolor não parou por aí em sua relação com comandantes estrangeiros. Em 1957, 
o húngaro Béla Guttmann também venceu o Campeonato Paulista chefi ando o time. 
Mas, muito mais do que isso, Béla revolucionou o clube, o Brasil e o futebol, de 
modo geral. 

Extremamente vitorioso e campeão em quase todos os lugares por onde passou, o 
técnico húngaro revolucionou o futebol mundial ao pôr em prática um novo sistema 
tático de jogo – o 4-2-4, não se esquecendo, contudo, de novas atividades e rotinas 
técnicas. Os métodos de treinamento do treinador no princípio até causaram muita 
estranheza e reações contrárias por parte dos jogadores. Entre tais procedimentos 
estavam treinamentos com múltiplas bolas em campo, treinos de precisão de chu-
te a gol com as traves divididas por setores (e pontos) e muitos outros. Passada a 
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desconfiança inicial, e com o pulso firme 
de dirigentes e da figura experiente e de 
voz ativa em campo de Zizinho, Guttmann 
entrou para a história do Tricolor e deixou 
como principal fruto de trabalho o conhe-
cimento técnico e tático passado a Vicen-
te Feola, que, em 1958, comandaria a Se-
leção Brasileira na conquista do primeiro 
título mundial, na Suécia.

Tradição

Até a conclusão do Morumbi, em 1970, 
todos os títulos oficiais do clube tive-
ram participação direta ou significativa 
de técnicos estrangeiros (a base da con-
quista de Rubens Salles, em 1931, era de 
Ramón Platero, e o bi de Vicente Feola, em 
1948/49, muito se deveu também à estru-
tura montada por Joreca). 

Nas conquistas dos Campeonatos Paulis-
tas de 1970 e 1971, os estrangeiros ficaram 
apenas dentro de campo, mas em 1975 o 
argentino Jose Poy assumiu o comando 
técnico do Tricolor para levá-lo a mais um 
título estadual. Poy, que se consagrara 
como goleiro são-paulino nas duas déca-
das anteriores e também ajudara a cons-
truir o Estádio do Morumbi vendendo, ele 
mesmo, cadeiras cativas de porta em por-
ta, havia adotado um estilo de jogo mais 
defensivo, mas nem por isso menos efe-
tivo: foi com o argentino que o São Paulo 
alcançou o maior número de jogos invic-
tos em toda a história — 47 partidas (36 
vitórias e 11 empates), entre 1974 e 1975.
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Jose Poy foi o último treinador estrangeiro cam-
peão pelo Tricolor, mas não o último bem-suce-
dido. Após Oswaldo Oliveira deixar o controle do 
time, em abril de 2003, o preparador de goleiros 
e também ex-goleiro Roberto Rojas, chileno, assu-
miu o comando do elenco, junto do auxiliar Milton 
Cruz. O 3º lugar obtido no Campeonato Brasileiro 
daquele ano levou o clube de volta à Copa Liber-
tadores da América, em 2004, após dez anos de 
ausência. 

Rojas foi o último estrangeiro no comando do clu-
be. Em 2015, o Tricolor aposta novamente na tradi-
ção e na ideologia de renovação e transformação 
produtiva que uma visão diferente das táticas e 
técnicas do esporte pode trazer. Bem-vindo, Juan 
Carlos Osorio!
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O ano era de 2009. Rogério Botasso, empresário com vasta experiência no ramo do 
turismo – foi um dos precursores do ecoturismo no Brasil nos anos 1980 – enxergou 
na grandeza do tricolor paulista a possibilidade de oferecer serviços diferenciados 
aos sócios e torcedores do São Paulo. Havia efetivamente uma demanda de torce-
dores que queriam acompanhar o time, seja onde fosse a partida. Nesse cenário, 
procurou a então diretoria da época e um acordo entre ele e o clube foi firmado. 
Nascia ali a Passaporte FC, que passaria a operar oficialmente no ano seguinte, em 
2010. “O primeiro objetivo era de oferecer essa oportunidade para os sócios e tor-
cedores do São Paulo. O de possibilitar a quem quisesse de ver partidas do tricolor, 
onde fosse, tanto no Brasil, como no exterior. Mas, com o passar do tempo, fomos 
vislumbrando cada vez mais opções e serviços e aumentamos sensivelmente o le-
que de atrativos da Passaporte FC”, diz Botasso, diretor da agência.

Experiências 
inesquecíveis

A Passaporte FC, a agência de turismo 
oficial do São Paulo, oferece produtos que 

vão muito além das viagens com o time
Por Paulo Kehdi
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Morumbi tour

Uma viagem pela magnífica história do 
São Paulo Futebol Clube, assim pode-
mos definir o Morumbi Tour. E não po-
deria ser de outra forma! Seu passeio, 
monitorado por guias, começa pelo Me-
morial do clube, um espaço que ensina 
e emociona. O visitante terá a oportuni-
dade de conhecer a sala de troféus, sím-
bolos maiores das principais conquistas 
(Mundiais, Libertadores, Brasileiros, do 
primeiro campeonato paulista, em 1931, 
etc), galeria de fotos de todos os joga-
dores são-paulinos campeões mundiais 
com a seleção brasileira, uma ilustração 
em uma das paredes com os maiores 
ídolos da história tricolor, flâmulas de 
partidas históricas, como as decisões 
dos Mundiais, além da famosa partida 
entre o São Paulo e o Sporting de Lis-
boa, da inauguração do estádio, entre 
outras. Fotos da construção do estádio, 
dos fundadores, de todos os presiden-
tes, tudo acompanhado de muita infor-
mação. História pura! Calma, tem mais. 
Galerias de ídolos inesquecíveis, como 
Leônidas da Silva, Éder Jofre e Adhemar 
Ferreira da Silva, mostrando que o São 
Paulo não é só grande no futebol. No es-
paço, também existem troféus e meda-

DIAS, HORÁRIOS E PREÇOS

Morumbi tour
Dias e horários: De 2ª a 6ª, são 4 horá-
rios: 10, 12, 14 e 15h30. Aos sábados, 
domingos e feriados, 6 horários, come-
çando às 10h30 até às 15h30. Impor-
tante: nos dias de jogos do São Paulo 
no Morumbi, os horários dos tour são 
restritos, é preciso consultar a Passa-
porte FC para saber quais deles serão 
mantidos e quais não.
Custo: R$ 30 para o torcedor comum, 
R$ 20 para o sócio-torcedor e R$ 15 
para estudantes
Mais informações: 
http://morumbitour.com.br/

Jogos no morumbi 
(morumbi comodidade)
Custo: varia de acordo com o 
preço do ingresso
Mais informações: 
http://www.passaportefc.com/
jogos-no-morumbi/

Jogos fora do morumbi
Custo: varia de acordo com o 
preço do ingresso
Mais informações: 
http://www.passaportefc.com/
jogos-fora-de-casa/
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lhas conquistadas fora do futebol, com 
destaque para as equipes de boxe e atle-
tismo do tricolor, sempre muito fortes.

Depois a visita segue para os “bastido-
res”, que incluem salas de imprensa, 
vestiários, o altar (com a imagem de 
Nossa Senhora da Aparecida), onde ge-
ralmente os jogadores se reúnem antes 
de entrar em campo, para aquela motiva-
ção final, o túnel e, finalmente, a entrada 
no campo. “Procuramos dar ao visitante 
toda uma experiência de jogador de fu-
tebol mesmo, com simulações de pales-
tras, entrevistas e brincadeiras no vestiá-
rio, como o chute a gol. Quem acertar no 
ângulo, ganha uma caneleira autografa-
da pelo Rogério Ceni. É também possível 
adquirir outros produtos licenciados do 
São Paulo durante o tour”, explica Rafa-
el Laudisio, gerente de atendimento da 
Passaporte FC. 

Vista ao ct da barra funda
Dias e horários: sempre na véspera dos 
jogos do São Paulo nos fins de semana, 
geralmente no período da manhã
Custo: R$ 330 para o torcedor comum e 
R$ 290 para o sócio-torcedor
Mais informações: 
http://www.passaportefc.com/
visita-ct-barra-funda/

Vou jogar no morumbi

Próximo evento: dias 12 e 13 de dezembro
Custo: Pacote “Jogue com o Mito”, 
R$ 4.880,00; Pacote “Premium”, R$ 
2.090,00; Pacote Tricolor, R$ 1.490,00
Mais informações: 
http://www.voujogarnomorumbi.com.br/

Batismo tricolor
Dias e horários: O evento será mensal, 
uma vez por mês, com seis turmas nes-
se dia. Horários começam às 10 horas e 
se estendem até às 16 horas
Custo: R$ 300 para o torcedor comum e 
R$ 250 para o sócio-torcedor
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Morumbi comodidade

Quer assistir a um jogo do São Paulo no Morumbi, na companhia de um 
ídolo tricolor, e ainda desfrutando de muito conforto? Pois a Passaporte FC 
te oferece isso! O pacote prevê ponto de encontro no Hotel Transamérica 
(Alameda Santos, 981, Jardim Paulista) três horas antes do início do jogo. 
O torcedor poderá parar seu carro no estacionamento do hotel, esse custo 
já está incluído no pacote. De lá, partida para o Morumbi com duas horas 
de antecedência, em ônibus de última geração, com todo o conforto. O de-
sembarque é feito no Portão 5. Após a partida, retorno ao Transamérica, com 
segurança e comodidade. Satisfeito? Espera lá, que ainda não contamos o 
melhor! O grande diferencial é que durante o trajeto do ônibus para o está-
dio, um ídolo histórico do tricolor acompanha os torcedores. Na viagem, um 
delicioso bate-papo com esse ídolo é realizado. Muita história, diversão e 
curiosidades! A Passaporte FC também tem pacotes para jogos nacionais e 
internacionais do São Paulo. O mais simples tem metodologia idêntica ao 
“Morumbi Comodidade”. Um ponto de encontro, geralmente um hotel, é de-
finido na cidade onde será realizada a partida. A Passaporte FC oferece o 
traslado do hotel para o estádio e o caminho de volta, além da garantia do 
ingresso, claro. Mas existem outros pacotes que oferecem serviço comple-
to, com passagem aérea, hospedagem, traslados e ingresso, tudo contando 
com a experiência e o profissionalismo da Passaporte FC. 
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Visita ao CT da Barra Funda

Outra grande experiência que o torcedor tricolor pode vivenciar é a visita ao Centro 
de Treinamento da Barra Funda. O encontro é na porta do CT, restrito a doze torcedo-
res por visita. Logo de cara será possível acompanhar o treinamento dos jogadores. 
E, claro, o melhor de tudo é esperar o final do treino para poder tirar fotos e pegar 
autógrafos com seus ídolos, sempre solícitos. Porém, um detalhe precisa ser men-
cionado. Nem sempre todos os atletas podem participar dessa sessão de fotos e 
autógrafos, por conta de compromissos assumidos dentro do próprio clube.
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Vou jogar no Morumbi

Algo inesquecível, único! É assim que podemos definir a experiência do “Vou Jogar 
no Morumbi”. São três pacotes oferecidos aos torcedores, que poderão viver um 
dia como verdadeiros jogadores de futebol. Tudo vivenciado desde o início, com a 
formação do time, aquecimento no vestiário, preleção de um técnico e a entrada 
no sagrado gramado do Morumbi, para partidas que variam de duração, entre dois 
tempos de 15 minutos, até dois tempos de 20. E ainda assistir a uma palestra, ficar 

CONTATOS PASSAPORTE FC

Telefone: (11) 3739-5222
E-mail: atendimento@passaportefc.com.br
Site: http://www.passaportefc.com/
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perfilado ao ouvir o Hino Nacional e ouvir seu nome pelo autofa-
lante do estádio, quando do anúncio da escalação oficial. Achou 
legal, né? Pois agora imagine que o tal técnico é o Oscar ou o Darío 
Pereyra. E que, ao seu lado, no campo, está Rogério Ceni, tocando 
a bola para você e pedindo de volta! Não, não é brincadeira, é isso 
mesmo o que você está lendo! Só para se ter uma ideia do sucesso 
da iniciativa, entre os dias 26 e 28 de junho aconteceu uma edição 
do evento. Trinta dias antes, no fim de maio, dos 440 pacotes ofe-
recidos, 390 já tinham se esgotado. “Estamos preparando um se-
gundo evento para dezembro. Não vou adiantar os atrativos, mas 
o torcedor são-paulino pode se preparar, porque vai ser algo muito 
legal, cheio de atrações”, conta Botasso.

Batismo Tricolor

Imagine uma celebração tricolor, com a presença do Santo Paulo e 
de ídolos tricolores. A ideia aqui é fazer um batismo mesmo, den-
tro do Morumbi, com direito a água benta, uma serie de brindes e 
foto junto ao distintivo do clube, tudo para atestar de forma convic-
ta todo o amor pelo time e pelo clube. Ao final da cerimônia, você 
vai receber um certificado dessa paixão, entregue por um ídolo tri-
color! Como é possível perceber, são opções únicas, diferenciadas, 
que só o torcedor são-paulino tem a possibilidade de experimen-
tar. Você não vai perder essa, vai?
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A revista ofi cial 
do São Paulo 

Futebol Clube

• Entrevistas exclusivas
• Bastidores do clube
• Perfi l de ilustres torcedores
• O estilo tricolor de vida
• Craques que fi zeram história
• E muito mais

Além desta versão digital, a SPFC Inside 
também está disponível numa versão 
impressa com padrão gráfi co refi nado e 
acabamento de primeira. Você pode fazer 
uma assinatura a preços promocionais para 
receber todas as edições em sua casa ou 
então pode adquirir exemplares avulsos 
(enquanto houver estoque disponível).

Curta nossa página no Facebook - https://www.facebook.com/spfcinside

SPFC Inside – O universo tricolor com muito estilo.

Clique aqui para assinar a SPFC Inside e confi ra todas as nossas formas de pagamento.
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Jogos em junho

03.06 21h00 SÃO PAULO X SANTOS

06.06 22h00 SÃO PAULO X GRÊMIO

13.06 16h20 CHAPECOENSE X SÃO PAULO

21.06 16h00 SÃO PAULO X AVAÍ

28.06 16h00 PALMEIRAS X SÃO PAULO

01.07 22h00 ATLÉTICO-PR X SÃO PAULO
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Jogos Vitórias Empates Derrotas Gols 
Marcados

Gols 
Sofridos

Saldo 
de Gols

Todos os Jogos 87 35 24 28 115 96 19 Capampeo-
nato Paulista

Morumbi 42 21 12 9 64 43 21 Capampeo-
nato Paulista

Pontos 
Ganhos

Aproveitamento 
dos Pontos

Aproveitamento 
Vitórias

Média Gols 
Marcados

Média de Gols 
Sofridos

Todos os Jogos 129 49,43% 40.23% 1,32 1,10 Capampeonato 
Paulista

Mandante 75 59,52% 50.00% 1,52 1,02 Capampeonato 
Paulista

Curiosidades Históricas
• A maior sequência invicta do São Paulo contra o Grêmio é na marca de 7 

jogos e ocorreu por três vezes: 1991-1995, 1996-1998 e, a melhor delas, 
entre 2001 e 2004, quando o São Paulo, após um empate em 11 de outu-
bro de 2001, emplacou seis vitórias consecutivas, incluindo uma 4 x 0 fora 
de casa, no Olímpico, em 30 de julho de 2003, pela Copa Sul-Americana.

• Quando o assunto é goleada, as maiores da história do confronto são a fa-
vor do Tricolor. Por duas vezes o São Paulo goleou o Grêmio por 4 a 0 e as 
duas foram na casa do adversário. A primeira, em 4 de setembro de 1999, 
em partida válida pelo Campeonato Brasileiro e com gols de França (2), 

Destaque do Mês – São Paulo e Grêmio

Mais jogos contra o Grêmio
Rogério Ceni - 39 jogos; 18 vitórias; 5 gols
Mais gols contra o Grêmio
Serginho Chulapa - 9 jogos; 2 vitórias; 8 gols
Nunca perderam para o Grêmio (mínimo 5 jogos disputados)
Roberto Dias - 5 jogos; 2 vitórias; 1 gols
Gassem - 5 jogos; 1 vitórias; 0 gols
Axel - 5 jogos; 5 vitórias; 1 gols
Belletti - 5 jogos; 3 vitórias; 0 gols
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Carlos Miguel e Vágner. A última foi a já citada, ocorrida em 30 de julho de 
2003, pela Copa Sul-Americana, com gols de Fábio Simplício (2); Kléber e 
Diego Tardelli.

• Em toda a história, três são-paulinos já conseguiram marcar a trinca (de 
gols) contra o Grêmio. Em 27 de abril de 1950, Augusto marcou três vezes 
na vitória por 4 a 3, em um amistoso no Parque Antártica. Em 8 de março 
de 1981 foi a vez de Serginho Chulapa anotar todos os gols da vitória por 3 
a 0, no Morumbi, pelo Brasileirão. Por fi m, Dagoberto deixou três gols na 
rede gremista no 3 a 1 realizado no Morumbi em 6 de junho de 2010, jogo 
também válido pelo Campeonato Brasileiro.

• Na única vez em que São Paulo e Grêmio decidiram uma vaga em cobran-
ça de pênaltis, deu Tricolor... Paulista. Após um 0 a 0 no Morumbi, em 10 
de novembro de 1994, jogo das oitavas de fi nal da Copa Conmebol (que 
o São Paulo conquistaria naquele ano), o São Paulo venceu por 6 a 5 nos 
pênaltis. Vaguinho, Ronaldo Luis, Caio, Bordon, Rogério Ceni e Juninho 
converteram suas cobranças (Pereira perdeu). O goleiro são-paulino viu 
Agnaldo bater pra fora e ainda defendeu o tiro de Luís Carlos Goiano, clas-
sifi cando o Tricolor na competição.
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Revelados no Centro de Formação de Atletas Laudo Natel, 
em Cotia, os jogadores dão mais opção ao time pelo hepta-

campeonato brasileiro. João Paulo foi o artilheiro tricolor 
na Copa São Paulo de Futebol Júnior deste ano, com sete 

gols, e Matheus Reis foi um dos destaques da competição.

ba
seSangue novo

Matheus Reis de Lima 
1,83 - 79 quilos - 18/02/95
São João da boa vista sp

Matheus Reis é atleta do Tricolor há oito anos, quando ainda 
era monitorado antes de chegar ao CFA, em 2008. O ala cum-
priu todas as etapas nas categorias de base antes de ser pro-
movido. Como parte do seu processo de amadurecimento, foi 
emprestado em 2014 ao Atlético Sorocaba para a disputa do 
Campeonato Paulista. Depois, retornou ao Tricolor e se desta-
cou na Copa São Paulo de Futebol Júnior de 2015, quando o 
time avançou até a semifinal.
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Joao paulo Queiroz Moraes
1,79 - 78 kg - 28/11/1996
Tietê SP
Monitorado pelo Tricolor desde os nove 
anos de idade, João Paulo ingressou no 
CFA aos 15 anos de idade. Desde en-
tão, passou por todas as categorias de 
base até ganhar a chance de disputar a 
Copinha no início da temporada. Com 
grandes exibições e belos gols, como o 
olímpico que marcou na goleada sobre 
o Atlético-MG (4 x 0), o goleador mostrou 
que poderia ganhar a chance de ser pro-
movido ao time principal. O centroavan-
te foi o artilheiro do São Paulo na Copa 
São Paulo de Futebol Júnior deste ano, 
com sete gols.
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Fonte: Footstats – 1/05/15 a 31/05/15  Fotos: Rubens Chiri

Figurinhas de Maio
Jogadores que se destacaram nos jogos do Tricolor em  
oito quesitos distintos de avaliação. Confira os números.

38



Torcedor VIP
Conheça as opções que os Tricolores têm à disposição para 

assistir aos jogos com todo o conforto e comodidade.

Se você quiser assistir a um jogo do São Paulo na companhia de um ídolo  
Tricolor, ou ainda desfrutando de muita comodidade, comida e bebida à vonta-
de, e ainda com segurança total, fique tranquilo. Opções não faltam! O estádio 
do Morumbi está repleto de locais diferenciados para atender você torcedor, da 
melhor maneira possível. Duas dicas, importantes: o preço dos pacotes varia de 
jogo para jogo e as vendas são feitas antecipadamente. Portanto, programe-se 
com antecedência. Conheça aqui as opções e serviços oferecidos por cada um 
deles, escolha o de sua preferência, bom jogo e boa diversão!
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